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i Ho

Amjguiuho,
Verdadeiro,'slou 

p'ra avançar i
Toma tento
No meu grito.

o cobre que en vivti
Aqui 'stcm,

TirolilolO ! TirolilolO '. ¦
Venha cá",

Tirolilohi. 1 Tirdliloiii !
Deixa dÍ660,j
Frade meu,

0 osso que 6 sibbado sou eu

iu não caio
Xcstiii espiga,

Vuisahindo, meu bem, dr barriga l
O teu rélho
Xíio me invade,

apito ! Sendo fii frade, sim macaco velho !
Aqui 'stou
TirolilolO ! TirolilolO !
Vá p'ra lá
Tirolilohi vTiroUlohí
Deixa d'isso,
Cstmapheu,
dedo que o abbadfl sou euClilll

¦Si não passas Tendo o povo
risse lastro, Satisfeito,

Vou queixar-me ao Cardoso de Castro. Transfiguro-te mesmo direito '.
E com elle O Mosteiro,
Que é damnado, Xinguem herda,

Janiílo Rumos, tu sabes bem castrado. Eu te entrego mas éurna... historia.
Aqui 'stou Aqui 'stou
TirolilolO !|Tirolilolô TirolilolO 1 TirolilolO 1
Venha cá Va p'ra lá.
Tirolilalá 1 Tirolilolá Tirolilohi ! Tirolilola
Deixa disso., Oeixa disso,
Frade meu, Camapheu,

Só 11:i o osso que o tibbade sou eu ! Chupa o dedo que o abbade sou eu 1
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SEHÂN.4 DESPIDA
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Temos, sobre reformas ua cidade
Mais unia novidade,

D'essesque querem transformar o Rio.
O Dr. Passos resolveu, por tini,
Modificar o largo do Rocio,
Acabando com o clássico jardim.
Elle, que reconnncnda que se zele
Por todos os jardins, com amor ex-

tremo,
Scismou agora em acabar com aquelle.
Eis uma idea que uao lembra ao Demo!
E que, de certo, ha de causar horror

A muito boa gente,
Que ate hoje, contente,
AH, nesse jardim ia se pôr,
Porquanto ali sempre algum fresco

achava;
Isso era coisa que ali sempre havia,
E assim aquelle que tomar queria,
Em torno á estatua eqüestre passeava,
Sabe perfeitamente o Dr. Passos,
Que onde nao ha jardim fresco nao ha.
Nesse sentido pois detenha os passos
E muita gente o abençoará.
Inda hoje um Sr., que pelos ares,
E' amigo do Henrique Valia D'ares,
Homem pratico c muito entrado em

annos,
Dizia numa roda, com pezar :
— "Se acabam com o jardim, depois,

ai, manos!
NSo sabe a gente onde lia de fresco

achar.»

Diz um jornal que, em Taubaté nas-
ceram

Duas creanças, muito bem dispostas,
Mas qne, infelizmente ao mundo vie-

ram
Xiphopagadas pelo... fim das costas.
O caso é singular, mas eu, também.
Já vi outras meninas, desgraçadas,

Que nasceram pegadas;
Mas aquellas, porem,

Nao eram por logar tao exquisito
E, por isso, repito;

Que o caso é original,porem.somente,
Por se tratar de humana creatura

Porquanto, emfim,
De cKes já tenho visto uma fartura
Pegados, pela rua, mesmo assim.

O velho orgao recebeu uma affronta'
Coisa _ horrenda e cruel que nao se

conta!
Imaginem que vendo que o jornal,
Contra o Prefeito, abrira assignatura,
Lembrou se o agente,lá da Prefeitura,
De pregar-lhe na porta um edital,

Exigindo pintura
Para a fachada d'essa redacçâo,
Como quem a severidade arrochai
Mas o peior é que para o edital

Pregar, sobre o jornal,
O agente, dito, cujo

Passou-lhe em cima a sua enorme
brocha

J5 deixou-o de gomma todo sujo.

Vae-se acalmando o melindroso caso
Do Instituto de Musica, revolta,
Em que um bando gentil andou á

solta,
Nas ruas, a bradar contra o desaso,
Que poz a frente do Instituto um

duque
Que as moças nao toleram nem a

muque,
Por nao gostarem nada d'essc cabra,
Que de fazer de D. Juan nao deixa.
D'este modo por causa do Seabra
Quasi o tempo se fecha.
E por um triz na casa da Harmonia,
Musica ensaiam de pancadaria 1
Quasí que o director toma fttbeca !
Todo o corpo de alumnas diz,declara,

Oue, d'ora avante, p'ra nilo ter maissoca.

Somente om casa ha de tocar rabeca
E trombone de vara;

Aflirmando, também, pela Gazela,
Que consideram o peior dos males
Tocar variações de clarineta
Com acompanhamento de tymbales;
E gritam contra a nova dirccçüo,
Que classificam de HauteaçSo.
Promcttctulo zangadas dar-lhe o

tombo
Ou rufar uma caixa no seu lombo.
Ora póde espantar a muita gente,
Que certas coisas nilo percebe escute,
Vêr moças tendo tal horror a flauta
Masé justo porém reconhecer
Que, qualquer d'cllas, nesse proceder,
Mostra sc muito ajuizada e cauta
Porque se alguma a II uta tab sonora
Do director resolve-se a aguent r
Pode bem ser tenha depois de andar
A tocar bombo pela rua afora.

¦K-

O caso 6 que em apuros sc está vendo
O Barbosa depois que ficou sendo
D'essa congregação membro honora-

río.
Tudoquanto 6 alumno lhe é contrario
O ministro que o tal membro metter
Dentro d'aquella casa quer agora
Com essa opposiçao pode bem ser
Fique, afinal, com o membro assim de

fora

A verdade é que o caso tio falado
De qualquer modo que o leitor enca-

re-o
Tem por causa esse tal membro hono-

rario
Que asaluninis em fúria singular

Nao querem acceitar
Eu nlo percebo nada desse embru-

Iho.
Porque nunca se viu, eu nao me leni-

bro
Mulheres a fazer tanto barulho

P'rarecusar um membro.
X. P. T. O.

A VIDA NO RIO

pOLLlCCÇÕES completas d' O RioNu
V-^tUi anno de 1S10-J ;í venda no i>s.
críplorio d1 esta folha á rua da Assem-
bica ii. IM. Preço 10$000 pelo correio
ninis 2-$000.

TELEGRAIÍMiS DO "MO MÜJ,J
Prefeitura, 6.

Cunlhuia a pega tios cachorros.
Ainda hoje vi no largo du S. Frnn-
cisco dois cachorros pegados,

Cantara, 7.
O governo pediu verba puni extin-

cção de stegomias, porque os médicos
so inalam mosquitos por arame, Va-
mus ler moscas por cordas.

Acre, 8.
Graves complicações. Plácido dc

Castro fez frente ao delegado do go-
venio federal, coronel Valladares .que
eslava doido por vel-o pelas costas.

Rio, S.
O Di\ Passos vai promulgar uma

lei sobre o consumo do álcool. Esta
regulando. S. Ex. depois de legis-
lar sobre os cães vai legislar sobre as
gaias.

Cattele, S.
O governo pensa em prohibir entra-

das de estrangeiros 110 porto do Kio,
durante as epidemias amavellas. Te-
me-se que a Jíespanba, por imitação,
proliiba tis grandes potências a eu-
1 rrula em Barcelona.

umpÍzã"
Anda o jornal descontente,
Porque (aquilio é rixa antiga!)
O doutor Passos o obriga
A mandar limpar a frente.

Sc(tcm ares furibundos,
E1 por causa da despeza,
Porque da frente a limpeza
Vae também limpar os fundos,

JüvenaX.

CAL,:,OP7J:>INA.- Ui.ico íuíalllvel
extirpador (íoj ctlto? u5o impede aadar ca.-
çitdo, tu» dus Aii.lrtc as, 59.

/.il.

^lí-e*»-

de .liineiri. ií, lulvez,
;i cidade onde lia mais phi-
liiiilrupiii; oiitroliiiitn, nilo
creio que liujn uniranndo

pugno mais ouro u sua pubre-

(l caso do linspiliil d,-i Misericórdia,
,,11,. ha ilins revoltou toda n guiit.', está
longo de s'ot-uinoiisn isolado; iieonleceii
que esto veiu 11 publico, mus quanlns lia
que nilo vGcm !

Eslit vlslo que nilo foi iiquollii u pri-
nieira ciifermii siil.mellida ao lul loque
vaginal, espécie de curro de dedo, capuz
de iill'endi'1' o ]iudiir a uma Cllilellu!

*
11 Indigente que ali entra por misorl-

enrdia, esiá sujeito u terrivois semsabo-
rias que niitimdmeiile concurrem pura
leval-omnisde pressa d'esln pura tnclluir,
o, ilopois de morto, lií vue o niiseru para
o iimpliitliciUro du Escola do Medicina,
desgraça postliuma ucurretuda pela mi-
seria '.

•x-
Nilo sei sc sabem do cnso dc dois me-

dicos do hospital, chamados paru oxami-
liar um pobre doente, que ora um doente
pobre.

Os dois Esculupios scnturitm-so ú ca-
beoeiru do desgraçndo, e começaram uniu
renhida discussão sobre n natureza da
moléstia que o fizera entrar niiquclla
sanla casa.

fumo não chegassem u um aocordo,
azedaram-se um com o outro, bombar-
ilearam-se mutuaiiienlc com uma des-
ciirgit do pediuitologia, emquitnto o eu-
formo, allonilo, assombrado, revolvia-se
110 leito, pedindo-lhes que não fizessem
litiitu barulho.

Atinai uni dos módicos exclamou:
—Queira ociillegiiou não queira, o quo

tem este homem é uma perichondrile!
—Nego !
—Nega'.' Pois eu aíllrmi

autópsia para quebrar-lho
boecaI

O doente, ouvindo ralarem autópsia,
perdeu os sentidos.*

E' preciso que a nossa
seja para inglez ver: ha
soube que num dos nossos grandes lios-
pitaus [Ora recusado um doente... por
não ser branco. E' tudo quanto podo
haver de mais ignóbil.

Que uma heclaira de casa aberta re-
cuse os seus favores a um liomem que
não é de sua raça, ou que um indivíduo
branco tenha repugnância em se deitar
com uma mulata escura, comprehende-
se; mas o qne 11ÍÍ0 se comprehende é
que um hospital de caridade [açu dis-
tineção de cores, o não abra.as suas por-
tas 11 Fulano por ser preto ou a Beltrano
por ser mulato.

Quem me dera aqui a poniiii sciutil-
litntc do ineffiivel Luiz Domingues para
prolligar tão clamo roso procedimento!

X.

? Espero pela
;i castanha na

caridade não
pouco tempo

PRIMEIRAS
—B1~

JOÃO DAS VELHAS
Representou-se pela primeira vez,

na sexta-feira, no elegante Theatro
S.José, o « João-das Velhas »,

E' uma peça engraçada e foi ex-
plendídamerite representada pela Com-
panhia .Tose Ricardo.

Estrearam as atrizes Dolores Reu-
tini, Accacía.e os actores Santos Mello
c Sá.

A musica como todo mundo já' sabe
é deliciosa.

O publico sahiu satisfeito e tem
enchido todas as noites o theatro.

Isto sim, 6 que é Companhia : com-
pleta eboa.

Bravos a Jò*ê Ricardo e sua l/oupe.
Abaixo u.> mambembeiros e saltim-

bancos que p<*rã aqui vêem com me-
diacriüades oara embrulharem o pu-
blico que afinal tajae fazer justíç i,
abandonando-oa.

A SEVERA
A Severa i|'es|e nnilo li.,,, . ,j

anii" passado uma iniicn \;nn , ¦',
do iiitu ser vnsgit.

Knlreliiulo, os «'spi-eiiuliiri.
que o Sou/:i Itasltis leve ,..,,. ,
ua Carteira do artista 1 ti
Elvll'11 Mendes.

No piq.el de Miirlidvii, .,..;,
vouhiv cavallos. iilmu;n n„-
b;ile em Ulllllleres, o Viilin..
Ilenriipie Alves li-vnii ils
Luiz Pinlo, u (pie aliás n:\.-
ria ler feilu suar 11 lopeie.

As honras da noite nuiii.
Iiulio.su Campos, qtle leni
de gei.iu 11,1 dillleiliiiin
D. José. Alii está um uni-
longe, e quem o manda 
não quizer ir, não vá.

Os espectadores goslaram 1
uns um que cochilava, ilesp.
vez em quando para perguiii— A Severa já morreu :

Começou o espeelaeulo p<¦'¦
tic.idio, em que :t Palmyra l:
o |»apel de menina do I."» im
les, e .. Igliucii. Peixoto " -
que lem ciúmes de uma 

Não me pareço que com ¦ ¦--
ctaculo a companhia vií l:i .,,
nas, é preciso outro, e quuir-.

S. Alt,

De S. Pau]

"i|ll«

''.islã

"Uma
ile

" vai

'nfan-
•«fia

|»T-
mies,

Sebiisthuiii está com u mercado
de gallinhas cheio. '['¦ 111 fr;ui-

 gas c gallinhas de 1 .|.is os
tamanhos o de todas as raças

Queremos sú que ella nãn -¦¦ ¦ niras-
giiu com os uvos.

Consta (pie o Sr. Villela trust miuiduii
construir na freguezia do O' 1,111 mito-
movei que surti movido a cachmvi

Agora é que o homem entni im o' a
qualquer hora.

O illustrc K. I. O. Souza reo-heii um
grande stock de vasilina, o qua! vimhIü
muito barato.

Com um estoque tão grande, ile-iu de
vasilina, muita moça bouiui ilmí: eu
caio, Souza!

O Timbd, devido as oxigenei;.- .1" um
Juvenal só jogo no seu palpite antigo—

Oallo.
Oh! seu Timbó, como seu unnio só

conhecemos um emplast.ro e assim mos-
mo com sensitiva!

A Capivara foi obrigada a iiftlor o
miuiello nos troços. CoiladinluC NSo
julgámos nunca que um dniii-.i.i lhe
transtorunsse tanto a cabeça.

Sào elleitos do boticão.

A CeclliaDiibois montou luxe •-¦. «ia
de pensão ua rua do seminário. |-or nim

lie terem corrido bem as coisas <L
dos Barreiros.

Isso de montar c com a senlior
lia.

Chegou aqui a Elvira Balão >!
panhia de. umacreoula. A dama <

(a creoula) tem dado mais sori
patroa,

Hospcthiram-se no coiivontilh"
berto.

Dessa vez o balão ficará sem o

A Esmeralda apegou-se de n '

Eochiiilia..
Ff muito natural que tendo ¦¦¦¦¦

roido a ciirne engula agora o lui.-o:
osso, dizendo entre soluços e. gi'iu
AhI Rocha'....

O Lord lluriillio devo ahi cliogi"
ve o teremos eiilão grande surilli
Acinitolo-so sou Rocha.

Os moradores da rua S. .loa'1
niuito eunleiiles por ter azulado .
liela.

Agora elles já podem dormir -'
dos-, o que nào faziam h;í um unnu.

Pudera! ;\ rapariga sú dizia :
— Quem foi ipie disse que eu gri

(Du Correspondei,

Pedro

0)11%
iJllC fi

ilo
dos:
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BASTIDORES
»-—-—¦ ¦-<-"••-*—

£3\ Mão das Velhas hospeilnu-si'
Sffi ,;„ 11,,'lllfO S, .liisó.iilnlo. lles.lii
<i£h .uii-fiini  '' Iihlo* "s
"•" 

 viíii cumprimentar. 
"J

['".". 
',,. 

!,.,„ ido cuinprii' "-le de-
A"' ",lll/;  

„ mclii.l" d" Kl" do" 
, . |„.lns los, pniv  "lê

'.„, ' 
,i, -ciiiiiiiii irá a oiitrn iii"-

du on&íiin \U\ João das Ve-
,'„o, Sií. quo Imvlii ii -nu-

,,, s,,lá iln Pensão, em qui]' 
„ ; hurns 'lu »"it« «lesper-
Mim furihuniln puliniiilii na

.¦,., i-sciiriililc que i'1'lnavva
: ,{ii< ii, cru " seu itggressov

-•:'¦ |.ji-iiH-. ilisso-lho " nutro,
.unhii que ern " trazeiro

i< como costumo ilospcr-
in... I>«'ni \'0s...

Vito alô lií si'iiii''iii'- para sg ai ira-
ri'iii ao rln 1'aruhybu, \'islo rum aqui
mio o podem fazer.

* Potle-niH :liir .lusií lllciirdo
declararmos quo n. peçu João das Ve-
lhas não contem allusfio ai guina a
iiiiiLruiMii do líccri-io, nu do Lucinda.

Tini'

||l'SI-l

ckiíi. i:

,-xpui'ou.
¦ insa u sibilliuiti' aclriz .Tu-
iiijnu um padeiro, graças a
,!,'¦ um pinto muito cunhe-
in jniu esse pinto, — uma,
í jóias í que elle i.
cfrs. -ii uiir coiiquisliulof

_ 11 cimo o mnrido aiulu sem-
m. renlinho perto deliu, deram-lho "

mini' i lli-niiné... ¦ .
^ j),•,.¦•.]nTudii pelos ciúmes íonloti

suiriiln -' ;1 o.v-uctriz ox-Aruiiud, en-'guliiuio 
11.1" se sabe n tine, . «.ue it in

siiiriwui'1". . ,.
II „,.ií . -Hille. lipiV.lir li'' 

"t 
11.1... 1' Il-

T, in .•iciímpnnhiido com gnuuln
¦iili-r.-—¦ n "'"'1" dos IViiiles ile São
Hmiiu. ii a/n: tVoilia 1'nrln.

S,r-, | iripii' ella se lembre do «íi-
btde Fona que a ili'S|iri'Soll -:

o .¦ r lti'lirii|lli' Alves queixava-
»• ha ilins nu iictur Cuiiipiis — Ora
vpjit  íni-ii azar, eu (pio detesto
ns mutlti-ns [jurtuguezas estou sondo
[ifvsi-iihli) pela Maria da Piedade (pio
llàu ni,¦ lurjrjb, uã.i suhe iln meu ca-
mnriiii - qinr 11 tmln força qi "
Irnhii riedade ,1'ellu. Posso lá com ml
Cruz. 

'

Vií -.-iiüiiiiu :
¦k 11-;im iam em colloquio uni-

mai!,, - -.iiiuile elcpois pura u rua
Li'iiln.1 un oiiile 1'iili'iiriiin em uma
rasa i|. iluis andares a atriz Mareei-
liim >¦ m chliidilo Mambembe,

Seria ; ira irnliir ile nova decompo-
sfção d.; cttinpaiihiu '.'

tjln-l i -..lhe !
- lie para o Xurle por lodo

esli' i;i ¦ ii airhi-Pepa graciosa.
A Si. liraiimln, quo nos dou parte

iLosiii : i-rin. allirma que sua- amiga
vai ,¦[¦-¦ ii Bahia, acompanhada por
flfiiiil ¦ .HÍlifiiM. seguindo depois so-
sinliii |..„ii ,i Hccifi', ulim de comprai'
liiipi'1 f.udo para embrulhai' o Muni-
limiilii . .. as eollogns.

Si-ni ,-viludC;
'' actor Mario BnliHliío vai it-

linwici-.r cm puituguoz o Cyrano de
Bergere

'¦•s,:: ¦¦ iasi organizado o grupo quostcuiiii i i nesta temerária empresa.
¦\ ii:i''.in;;]n em versos, 6 de Fon-

sitii m |. ,ri;
''¦i; :> distribuição dos principaesl>iil|i'is . Cyrano, Mario ; Christiano,Ciinie . ; Conde de Guiche, Ciinííínluí;nossami. .luliu do Lima ; governante,

endedora dc doces, Lautait,
llrnzíi,

11 »'u'i/. do Bergerarc será forno-fido jl,.},, fv-iuítoi- Rossi, o o guardam"l»i [>•-!:, ciisa Pinto, Mambembe

* " ''usino, sempre com encheu-*- 1'iiI'ismii* o ,,s trabalhos dus anis-
itiriiiiliuiih, exli-aordinariamonto.' ""'liunelUe, tom Silll) O CIOU llrt""'• a ¦¦aiiiiu-a Bentrlx de Custillon"' alt'm ile in,!,, rj Marquczti.> Si-íiuiu |„lm i{,u.Rl Mansa a com-

I,'!"1' '!"'¦ iriibulhiivii mi S. José, sob" ""''¦<•'> do autor Veiga.

Mie
+ <'" aolo

l-1'i.lll'ftll
Rangel que

imnmliiiliir dum-
pos, encarregado do desurnlmvaeHV a
aclriz Klisa, proinolleu (pio a largará
desilll que ivciilirçii .|li" ella min tem
vocação para u snrvifyo... dn thoa-
tro.

WMrm

-k Do.siLiiluuulos com n fiasco du
Severa, reproseiilada polo grupo acl iml-
inonle no Apollo resolveram os empro-
sarios, azular com a companhia
liara o interior.

t'mista que irão paru Miiccii.
Di'iis os coiisfjrvii lá por intiilo

ieni[»o,
( 'ASCAVKIí.

LOTERIA ESPERANÇA — Eitr?-
cções diárias ás 3 horas da tarde—
Prêmios integraes SO, 12 e 10 contos
po 140.

50:000$, loteria a extra hir-se, em 14
de Julho, inteiros 7S-100.—O the.sou-
reiro, Augusto da Rocha M. Gallo,
caiu 1205., Rio dc Janeiro.

POMADA SECCATIVA DEJ t ÃO
L^ 2JARO.— Kstri pomada é hoje unlverBal-
men'e ;urih'cidn 101110 a única que cura toda
e qual juer feWcU sem prejudicar o sangue,
e Hlltv-a.qualquer dor como a erysli elaf a
rheuiriiliflino etc., etc. Rua dos Andrudas. ").

Morrendo e aprendendo
ffflSP ^íálSLiCE uma rochunchuda
fo^^7\V-fra^ e engraçada moreninha

estava para casar-se com
um sextanista de medi-
ei na. Todos cs dias n*uma

^¦-.^..^r assiduidade imprópria de
um ncivo estudante ás sete horas da
noite estava elle ao lado de sua fft-
tura, suavizando as agruras do estudo
penoso a que se entregava.

Freqüentava a casa da viuva d. Cia-
ra, mii de Alice, o velho commeuda-
dor Hildcbraiido, seu parente proxi-
mo e também gerente de seus íieg-o-
cios.

Como porém, fosse elle já velho ntío
dava pasto á maledicencia dos vis..-
nhos, apezar de d. Clara ser, como
se diz em gyria de rapazes, uma viuva
de ntrii? ».

Como o dr. Ang-clo tivesse conquis-
tado a confiança de sua futura sogra,
esta nao temia qualquer abuso de
confiança da parte dV.le, que tinha
o habito de conversar á sós com a
noiva na sacada, occultos pelas cor-
tinas, emquanto d. Clara lia ou bor-
dava.

Uma noite em que, como sempre
os dois noivos conversavam, entrou
o commendador Hildebrando com suas
duas filhas Adelina e Julieta, duas

joviaes e interessantes moreninhas.
Tendo-se reunido primeiramente á

companhia dos noivos ellas, despei-
tadas talvez, foram.formar sociedade
com d. Clara, tpic lia attentamente a
ti Innocencia » cie Tunnay.

Julieta lembrou a idéia de jogarem
o « Burro » e como nem os noivos nem
o commendador quizessem tomar parte
nelle as três o puzeram em execução.
O commendador que se sentia ata-
cado dagôtta estirou-se n'uma cadeira

preguiçosa c parecia dormir, 03 noivos
conversavam tio baixinho, que pare-
cia um arrular de pombos, as moças

jogavam entretidas e o Juquinha ven-
elo-se solitário foi buscar os seus sol-
dadinhos de chumbo e sentando se
na sacada junto ao grupo elos noivos
começou a estendei-os em diversas
matiubras.

Fazia um luar esplendido e os
froixos raies da lua derramavam uma
luz diaphana, que coada pelas rendas
das cortinas envolvia o grupo dos
noivos numa meia-obfcundade vo-
ltiptuosa. ,

Havia um silencio profllndoaiinter-
romoido apenas de.quando ejmeqSWmdo

, :j!ÍI" ji.-iilqin ,inO—
...: oriiinmii.1 i>ÍB.i'ii Jiaios

por unia exclatnaç.lo das jogadoras e
o respirar do commendador.

lira poético este salão onde Cupido
a um canto fazia uma dc suas tra-
vessuras.

Quando maior era o silencio a voz
do Juquinha o interrompeu gritando :

« Mamüi, está chovendo, » — O
dr. Ângelo tossio desconcertado em-
quanto Alice pallida c mordendo ner-
vosamente os lábios, cuchugava as
mitos no seu fino lenço de cambraia.

D. Clara, com o Ucto peculiar ás
mulheres, par<i evitar o escândalo
disse : — « São orvalhos do amor,
meu filho. » — O commendador bo-
cejando deixou escapar essas phrasc :

« Morrendo e aprendendo » — que
foi abafada por duas gargalhadas ar-
gentinas.

Epnesvàivo.
Do Concurso.

CAPAS 
DE BORRACHA.—Ha fei-

tas c fazem-se sob medida na fa-
brica á rua dos Ourives n. 42.

Confecção e impermeabilidade ga-
rantidas.

OBITUARIO

THE\TR0 DOJTO NJX
sr-izi

PAi; FERRO
Cançoneta de Manoel Machado Ju-

nior (musicado «Pio Fresco»)
Do Caju tomei um bonde
Para vir até aqui
E por mais que a mente sonde
NSo resolvo isto que eu vi:
Nesta rua cm cada canto
'Stá escripto, se na.o erro,
Numas placas (eu me espanto!)
Isto: «Rua do Pau Ferro.»

(Falando) Palavra que nSo sei.. ,
Porque 6 que S, Christovüo
(Pensando em bezerro)
Uma rua tem, que approvam,
Chamada—Pau ferro!
Ou bem que o pau 6 pau,
Ou bem que o páo 6 ferro;
Si é de ferro nilo 6 pau,
Si 6 de pau nao 6 ferro.
Hontem por ella passando
Deparei c'um morenâo
Que andava ali passeiando
Curn pequeno pela mio.
Sem conter-me, grito: O' ferro!
Vae dizer-me o que nSo s<jí;
Os lábios, meigo, descerro
hj baixinho lhe falei: :A

Sepultaram-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres :

Petit PohTaló di; Porto Lesma,
com 10 annos mais que.o Silva P'rei-
ra —Actor por amor á Arte e Ensaia-
dor por dedicação aos patròes —natu-
ral do Reino cie Lilliput.— Destuizis-
mo devido a uma isaurite aguda.

L. Vira Mendes e Mundos qttasi
amparada—com alguns annos de ba-
nhas — Severa, no palco - natural de
Ubrepolis. — Aehatamenlo abdominal
por excesso de p':so.

Armando, Vaks com Se noa, semi-
xyphopago — com bons annos de pica-
deiro, Actor do Outro Sexo—natural
de Thomar (Portugal) — Via-annismo
retroactivo inveterado.

Judv T.Corheame Lacroá, ji pro-
tegida quasi sem antios — Amassa-
dora de pü.es — Natural de Já-Axey
(Grécia) — Diarrhéa chronica dos via-
jantes.

Santos por Dentro
"- tF"*""?! —

Dr. Noves, é um homem, ini-
migodo pessoal do Chico'Roto,
isso por ser elle... dcOm-mo

licença, muilo frio. liasoio-mo no seu
sobrenome. _ _ „, ,..,¦;

Andam dizendo que a PlviriUha'.].. ,^

A Cocilin, choie ,hi casa de, niõça da
zona Rosário, está enferma.' 

H|

Ha quem assevero que foi chamado o '

Dr. Gabi/ío como especialista que 6.
r-p "fv F T T

para a casa da Espe-
,V Thcodora,
do Couvonl

raiio;
Lord Pituslnho, como dono eláfazcinlii

acompanhou-as du porto.
Sim, porque a Mulher Fatal.. .

A Chiquinliii Vagabunda o u Fontana,
abriram nova casa de negocio nu Becco
da Cachaça, do sociedade com as meni-
nas .liisopíia o Chlqtiinha.

O Fnquiiilia e Dr. Nogviulio estão fir-
mos. A t-ypographia dá duas edições du-
rante á noite.

A Elvira se quisesse também po-
dia . . .

(Falando) Minha senhora, notèí que
nSo lhe desagrado, gostei;±arhbem
de si; sou bonito, não acha? ®uer
casar-se commigo? Pois ent2o Siga-
mo uma coisa: .oiifO vCI
Porque é que S,. ChristQyJtoJ„etc.
Da morena, o pae que c "jáiv
Vem-me em cima, solta ivnrbérro
Dizendo: Espera raaráu, _ .,..
Que no teu lombo o p^U(ferrq.' jf ,r,
Emquanto elle me'batià .^~ 

" ' \ , \.
Raivoso, pinotes dando,' " " " *' 

t 
*

Quando o bastSo vinha'e lá
Também lhe ia eu perguntando õJo '

(Falando, como quem foge ãepan-
cadasj O'Sr. Feframentai espere tim
pouco. Porque me bate! O hénhor o
meu futuro sogro: áocegue íítfi pon-
co, diga-me, pelo amor de Deus, res-
ponda me:
Porque é .que S. Christovão, etc..
Mas, por fim. foi meu amigo, : >';' i
Deu-me a filha em casamento, ¦ •'
E co1 opadrequasi brigo
Ao fazer o meu assento;'
Pergtmtòii-me': qual seu nome? .ia

OTt:dé'morá?'e mais: que idade?
Más etv àtraic.o-mç' áo home;
Seuv-pi.ãrecò 'dizer-me ha de:

(Jíalaindo).,, Has^de-;me dizer; simV-C^
padreco duma figa, escorrupicihadaç-jo.1
de ,, g:ajhêtas. . T;tt ¦¦ que,-j sabesfj(.taijta-
coi.^a- tarnbemcha,,s;^er]§abejá a £iôíiu£ o

cPorqucé que S. ChristovSo, etc, .a«-ljrg
. . -il, ...- -..-', e-e .xéil ,jr,lO-Minha mulher a chorar ,:^ :-,dai3(Smr.1A

Para cásá'veio então ..'."'' ,iobsT5
ÍDisse-me ao lhe perguntar
Qual do seu choro a razSCo:
-pQueridinho ê um segredo.,.

Quero saber—então berro.
—E', diz ella, tenho medo...
NSo sei se é de pau ou ferro...

(Falando, rindo-se). NSo te as-
sustes, meu bem; nâo é a ti que
perguntarei, nSo, tu saberás mais tar- "
dc,.. depois que eu souber... quando
estes senhores que aqui estão me vie-
rem cá dizer:
Porque é que S. Christovão, etc.

—m«iiinm«iit

PORTARIA
Aos senhores que costumani"enviar

Modinhas ao Rio-Nú pedimos qne

quando fizerem qualquer producção
Pelo 60 vae tudo morto; aqnillo atú

parece mais um cemitério. Só de, quando
em voz,.ei que a Piipn./lda e Hiiulhi. diio
um ar de sua jrraça^ r\ ¦'• ^.-.í-^i 

'- ' nhecidx-TJaiia que p.ossatnos dizei aos
Oh! Tetuporíis! ¦ .z^j. . - '*--' :':;;í- : , ft vr - :¦ ¦,,.¦ '-.„_' Jí,s y
Quem; diria, que a Elvimfit/^eÒihi.y ^itores^gom- ^ejmnsica, podetn,„scr

aquella

mal. obrigado.
E a Elvirãl
Passa muit

nesse gênero para ser aqui publicada,
façani" as modinhas com niflsicaj co-

¦b jjpsiv ,i
.firiiio oi ií

sem a declaração da musica nSooubll-
r,l mu ifl.'ihio'MU rasup iicnlfioons oün anp ,íiai oülisnou«m "'i"-1

ilura ã"àSTm ;aiípõií3 
"mu

,oJoíiJ ob bsímioo esb «mu mu AE-aflno siiaa
Cí .on.13 of> oisítt on hq
lifvaliiqaiT ie)3 o sup'ioej

iaoBoi caaiSl
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Andav»"o Zé, mais o Chico.
No morro apunhando avenca,
Quando, de cima de um pico,
O pobre do Zé despenca ;
E fica no ar pairando,
De terror esperneando.

O Totó
Tire um dia um cachorrito,
Chamava-se filie "Totó»;
Era tão negro o bonilo,
Que ao vel-o, faziam; oh '.!!...
Totó brincava commigo
Correndo pelo jardim;
Era de Iodos amigo.
Cheirava qualquer mastim.
Jlas um dia, eis que se some
Atrai lalvez. d'algum como,
O malandro do Tolo,
Víra-mexe, eis finiilmenle,
Totó lambendo contente,
A boceta da Vovó.

PELINfRINHA.

Com esforço temeroso,
Consegue o Chico pescal-o ;
Mas di*«i, zangado, furioso,
Quando acaba de pegal-o :
— Ora bolas ! Ahi está !
WSo te avisei d'isso já?

Ha quanto tempo que eu dlfço
Que, depois de conversar
Com mulheres, e perigo
Vir no morro passear !
A cada passo desoambas
Porque vens co'aa pernas bambas !

inv iln vinh,, ...
d" <;"• :

¦ Nfu. se z,„iK„, ¦
usei que llle lU!ni,|„,
d" mais nljtuin c.'ii.
Illllll lioussi! vclli.i

plCIAUROS Ilavan„.v,.!1j,
O — Collecçílo typus ,1a nu'Caponil-Miniiii-o, coslunips iUOrienle, llohemios, pupH pej.(oral, mappas e btitiileirajj

Em uma soirée
em que se achava

Piro ti. unia menina de dea
acnrs, travessa, maliciosa,
ctiviti .to accaso a palavra
viigindade

-Que quer dizer virgin-
dader

— Minha filha, respondeu
Pirou, é um pássaro que voa
quando lhe nasce o rabo,,,

f-s IGAEROS Icaraliy-Vnado.
V> — Fumar bom e barato,
col I ecçào scenas cômicas, Goyu-
nos c Rio-Novo, fortes, bella
collecçao de costmes tio Ori-
ente.

OS OSSOS DO OFFICIO Quem sahe aos seus.,

nfe^1

Um artista pas-
seara triste e preoc-
cnpado, quando o
Mambembe encon-

| trando-o perguntou--«lhe a causa do seu
tormento.

—E' que tenho dividas, respondeu
o artista e 11S0 tenho com que pa-
gal-as.—Ora, nâo seje idiota, replicou
Mambembe, dexe esse eoidado pr'us
credor.

de bodas cm autoUm miHionarioj'ííBi6« ousou e lembrou-se do fuzer a viagem
Apenas partiram a noiva poz-se íi tremer :

Ai ! meu Dous ! Que medo ! Isto cone tanto ! Parece que vai arrebentar tu
Tudo não ! diz o noivo. Em uma viagem de nupciaa sempre se arrebenta ai,

II
De seu 1
Ncirociu

— Ai ! meu Dous ! Que medo ! Isto corre tanto ! Pareci! que vai arrebentar tudo. A» nariz,
us — Tudo não ! diz o noivo. Em uma viagem de nupciaa sempre se arrebenta alguma Seu pai ;

A erandicoisa !.. °

NUM TREM^Se^UBURBIOS

lliinho querido"'ato, o conliecidu
nto de arroz ;

sabe ao Senhor
no posterior

..... puta que >> I

i WÍV^A •'** &*"Av-kÁ, J | vl b>,' / i. Í!7/ /'l ']$< li ,-L.-^ \JS i' A — /-. ¦', l f ¦ .

Uma matrona teo feia, que nüo encontrou quem lhe cede*se um logar, viaja de
pé no meio do cano. De repente o trem dá um choque; mas a mulher nüo cahc,
porque o seu respeitarei nariz enfia-se em uma das correias do teoto.

Eiem todos.

E um sujeito, para se fazer dc engraçado diz, A malron»:
—Minha senhora, felicito-a por tHo preciosa penca. , uin,
—Ora, replica ella: O senhor fala de inveja. Quem-lhc dera ter na ireu

coisa d'eflte tamanho!...
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Ma' LEITURA. ADR EU SO-
Directorli ONDE SERIA ?

Passa a vida essa menina
Lendo livros perigosos,
Depois, á noite, rumina
Os casos de amor, os gozos,
Dc que leu a discripçuo,
Procurando, coitadinha,
Alliviar-se, sosinha,
De uma certa agitação.

E p'ra variar—faz dó!
DVsse passatempo insano,
Tem apenas o piano
Que toca com um dedo só.
E d'este modo a pobrezinha
Com taes vícios tSo damnados
Anda magra, anda na espinha
Com oa olhou fundos, cavados!

KMIT.SAO
HKINIKJ ,.„„,
Gemi de Sumiu HuI»Hch «In Rio tle J;t
neiro-A HmuIçAo de Óleo de I*'íiílu1o
ile Hucdllifi i cum hyuophosptiitos de
cult ii e s idii», piepanidii pelo Sr.
pharmiict-iiUcij Yheodoro José de
Abreu Sublinho •': um pruduclo (jne
estii liem formuludo e manipulado.
A f^socliiçíLu d th hypuphu.spliilos
de culciu e de sudio uo óleo de fi-
H"du de buc;ill]áo para tnitinneiito
dan moles ti nu pulmonares c outras
nao 6 uniu novidade nios a 1»ob dosa-
gem dH fórmula apresentada pelo
petlclonario e sua perfeita execução
e excellcute gosto, deixam-nos espe-
rar que o produeto de que uos oc-
cupamas possa muito bem concorrer
cornos outros similares que se des-
Unam aos mesmos fins.

Rio, 14 do junho de 1818.— VI-
dro 2S — Pharmacia Abreu Sobrinho
—Largo da Lapa 72—K em todas as
boas phannacias e drogarias,

— Olá. ami£o Zarô*
'lho, ha quanto tempo

nao te vejo. Onde tens
andado ?

-Estive if sombra por ha-
ver encontrado uma carteira.

—O' c'os diabos, por t2o
pouco?Mas é que a carteira ache ia-
a en antes do dono perdel-a.

O XAROPE DO BOSQUE _ E' singular. Depois que se inventou.
é iníallivelna cara da» moles- easa nova moda de saias, toâasas mulheres
tia» de peito. — Deposito»: dro- tem proporçSes tamanhas! E antes d'essa
gari» Mallet, Quitanda n. 3c moda mfo diabo mettiam ellas aquillo
e drogaria Colombo, Goncal. tudo?!...
to Dia» 30.

t'-%>á

QUESTÃO DE GOSTO ASTHMA—Curou-K de uthmi com o Alcatri» e Jatahy. do pk»r«
maceutlco Honorio dc Prado, oSr. vlctorlno Fernande» Toite, n.ldent«
A ma dc Impetmtrii a, 41.

Estavam 

dois noivos na janella quando passou
uma rapariga.

— Vês aquella belleza, disse o noivo apontando a
rapariga. Fomos em outros tempos amigos e eu

%kcheguei a gostar d'ella ; mas vi que era tio tola
¦"» que me desgostei. Acredita que ella uma noite

deixou que eu fosse ao Iseu quarto e no dia seguinte cor-
reu logo a contar a mSi 1

—Que estúpida ! disse a noiva. Se eu fosse a contar a
mamai as vezes que o Juca dormiu commigo estava ar-
ranjada I

ALLIUM SATIVUM — De J. Coelbo Barbosa & C, rua dos Ou-
rives 68 Kio de Janeiro, o qual se vende em todas as phaimaclas do

Brazil, tomando seis gottas em meio copo com água. de umasõ vez,
á noite, ao deitar-se, é um grande mccrobicida. mata o micróbio da
influenza de um a tres dias e cuia todasas moléstias que têm por causa
um resfriamento—O legitimo tem um coelho pintado.

¦ SWi^ii?

Uma ebinezu coquette
Consulta o pai, a respeito
De questão de toillete,
Pois rtSo sabe se no peito
Ou no cabello, hu de usar,
Um laço p'ru se enfeitar.

Depois consulta a criada,
Rupariguinha innocente,
Que lhe diz, com uma risada:
— uE' uma questiío de capricho
Ha quem o leve na frente,
Eu cá levo no rabicho.

Reflexão do criado

GOITADO ! < "

C ° w

ÜJ . O

,,, , Pobre homem 1 Esta doido varrido ; vê sente a porseguil-o, mãos a «ff"™1"^
l*mbem não admira. A mulher tem lhe dado Cantos <fe«»í/<>i, que a sua cabeça nüo
Poilia (iear boa

0 Almanak d'0 Rio Nú trata de todos os assumptos como os ™tra
almanaks, mM em tom de troca, tudo ê pilhéria: preços dos enterros, bom»,
«teatros, ministérios, tudo, emfim, é tratado com liumonsmo e custa »6 1W0U,

C/D
O
O_ao
O

O
0

Pelo correio 1$500.

Stí 2
OSfcw

01
03

—Ora vejam 1 0 pobre do patrão estuda tanto, é t5o

g sábio t... Entretanto aposto que elle ignora o que estí
jg a mulher fazendo a estas horas...
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Rua do Ouvidor
—»-s»s*—

|imJ»i«...Hi u andava desconfiado de um
n g^ negocio e afinal de contas

IK ra^S tirei a conclusão lógica da

JEto-gaiflJ certeza mechanica da pouca-
vergonha. Descobri que entrei para
a irmandade dc S. Cornelio. Eu sou..,
ora se sou!... Pelo menos... por afi-
ti idade,

Imaginem .pie a Manoela e uma
mulata que eu adoro lia muitos an-
nos e que nutre ca pelo digas uma
explosão mephistophelica de desejos
rebarbatívos.

No tempo cm que eu andava por
cima a mulata estava sempre por
baixo... .

Inverteram-se as posições. Montei
chateou para a minha dama de café
com leite, com a condição de ter
uma rapariga iiel e desembaraçada
de qualquer ônus.

Mas ha cerca de um mcz eu notei
um padre andava embeiçado

Entrei uo quarto. O seduetor da
honra de minha mulata estava duro,
sem se mover.

—Onde está Manoela, seu grande
filho da pureza catholici, apostólica
e romana?

— Nilo... nilo... nSo...

que da
pela Manoela e que • o demônio
mulata queria ser confessada tres
vezes por semana.

— Que historia c esta ? Perguntei
aos meus botões. Aqui anda dente
dc coelho e eu .liquido o raio do su-

jeito. -íF ... ¦-
E, sem mais nem menos puz-me

nas águas do cabuloso,
Outro dia fingi entrar em casa

num porreao maluco. Fardei-me de

grande gala com um coronel dc ca-
chaça (cinco dedos de altura, num
copo) e fiz umas lettras.

Chi! Como vem esta alma que
nem. se pôde lamber.

Cala a bocca, Manoela, eu sou
ainda homem para te mostrar o peso
da suruba.

E, sem mais nem menos, atirei o
corpo ua projecçao da cama f ranceza,
que não foi vida.

D'ahi a pouco fingi que
profundamente.

O raio do padre entrou de mansi-
nho, pé ante pé, e, sem mais nem
menos, foi mt-ttendo o focinho no

quarto próximo.
Ohl Roxura, disse eu commigo,

estou aqui estou capando o padre !
E passei a mao pela testa. Que

peso na cabeça. Eu pensei logo ter
no alto do torreão da piolhada um
jequitibá de dez, metros de altura.

E que galhada tinha a tal arvore.
Nâo vou nisso.

De repente dei um pulo maluco,'
apanhei uma faca de mesa e fui
disposto a dar com ella uma nava-
lhada uo descanço de carroça do pa-
dre. Eu cortava-lhe o nariz! Ora si
cortava.

Qiaando a Manoela ouviu a minha
vO?, desappareceu por encanto.

dormia

-Nio gagueje ! Fale cantando.
Faça como um tio meu que so era

jrago quando falava.
Calado cllc nunca tropeçou numa

palavra! Vamos, onde esti o tu/ano
do meu osso?

Oue ouço? I
Ah I cstíis coin historia ? Vou

dar-tc uma punlialada no umbigo !
Ai ! Bocca que tal disseste I O

padre deu mu pulo levado de todos
os demônios e a mulata desmaiou
de susto.

O demônio da rapariga estava es-
condida embaixo da batina do maroto.

Indignado corri atrüz do câmara-
da c assim cheguei a rua do Ouvi-
dor, onde encontrei os seguintes
cavalheiros :

Zek Arlos Rodrigdros — adorável-
mente vestido dc tartaruga do Cat-
tete com pernas dc minhoca murcha.
Levava linda calça uombacha, col-
lete de taboa de banco dc collegio
tia roça, muito liso, sobrecasaca dc
leitão assado quando parece sorrir,
com uma batata na bocca.

Indignado, o homem quiz partir
os dentes de um agente da Prefci-
tura por lhe ter pregado um edital
na frente do seu jornal para que
este pintasse o prédio.: L

Que eu broche a frente 1 E essa I

Quando muito posso fazel-o nos
fundos.

Jos,' Ricardo—Que luxo nunca vis
to ! Altivo e desdenhoso vestia bello
frack dc liga dc mulata de holcpho-
te avautajadó, calças, marca vareta
de espada, enfeitadas com galharde-
tes dc gemido dc freira quando está
vendo o mundo ficar azul, collete
de gomma arábica, cartola formato

gargalo de lata de kerozene, bengala
de chifre de jumento quando fica
em pé.

Ao passar perto de mim o demo-
nio do actor balbuciou ao meu ou-
vido:—Fala-me logo, á sabida...

—Com quem é isso ? Eu nao sou

quem você pensa.
E sem mais nem menos dei tres

assovios e berrei como um posse sso :
— Ohl Fan... toche I Oh ! Fan..,

tastico 1
E metti o cario na primeira venda

para refrescar o deposito alcoólico.

Vagabundo

ÁGUA JAPONEZA— de otleito prom-
ou para amadar a pelle e dar ao cabello n
cfjr qu= »« iM=i». B" tônico, extirpa a casi >
e fas crescer o cabello. Rua das Andrade
n. 59.

SEM SIGNAL

Cumo consegui" ficar com aTsuii
pelle lão fina sem os siguaes de bexigas'?

— Com o inmllivul Preservativo f do
Dr. Siqueira Cavalcanti, :i venda íí rua
ila Quitanda, 

'-'-"i-

GONORRHÉAS. _ . A IniecçBo unti-
blenarrhagica de Rebello & Graujo,» rippro-
,i,da pela Sima. Juufa de Hygleue. curam
Ronctrliéatj recentes ou chronicns. eu em risco
de estreltemeuto da urethra, lambeu aB leu-
co rhetis e flciei brancas. Vende-se fi rua Prl-
inílio de Março, esqulutl da de S. PecrP,
pi armaci».

Modinhas Brazileiras
e."i £*

NOITE DE LUAR
Serenata de L. Lhouvs

Vem ver, Arminda gentil,
que ecu encantado ri

Sob este tecto de anil
nos fala tudo de amorl
As estrellas brilham mais,
tem maiy perfumes a brisa,
têm mais freseci os rosaes

que, leve, o rocio frisa!

Vês, Arminda? A natureza
freme em doce melodia, ..
D'este painel de belleza
vem ser a luz e a harmonia!

E nós dois muito juntinhos,
de braços enlaçados,

como um casal de pombinhos,
sempre eternos namorados,
correremos, campo em fora,
alheios ao mundo vSCo,
tendo n'alma a eterna aurora

cantando uma cançaol
N2o te derrores, Arminda;
nos espera a lua cheia!
Vem gozar, que a noite ê linda!
Quem sabe amar, n3o receia i

Albino Caiihat,.

500:0008000
meios a 7$f?00 rs., vigésimos 75n
Loteria 51 81.1, sabbado, 20 do Junh-
horas—Companhia dc Loterias Nnc
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua
do Ouvidor ns, 2b. e 29 A, caixa cio
rcio n. 47.— Endereço telegraphico
rias* .

Os bilhetes acham-se á venda nn
cias geraes de Luiz Velloso & C, ru
do Ouvidor n. 10 endereço telej
«LUSVEL» caixa do correio 357, e •
& C. becco das Canccllaa n. 2 A, ei
telegraphico PE1ÍIN, caixa do Cone

Essas agencias enctirregam-se d<
quer pedidos rogando-se a maior c!nh
dirccçOcs. Acccitam-se agentes no
c nos Estados dando-se vantajosa c
Bflo. Os agentes geraes recebem c
bilhetes premiados das loterias da CA
FEDERAL.

- Inteiros
!"•?'! 00

-'íaet
NTova
Cor-

fhico
nfles
íreço

1TAL

? ??????????????????«< «¦»
?

ÁGUA MINERAL NA'1'f
KAI, DA FONTEDESANT V
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa c mais h.v
rata. Proprietário Alfredo Nu-
gueira de Oliveira, agentes I.
Ferreira & Comp. Praça Ti-
radeutes, 31. Telephone d11-.
Capital Federal. Rua da Praia
n, 147.— Nictheroy.

?
?
?
?
?

?

?
? ????????????**????**¦!>*?

BLENOREHAGIA — (jrouorrliía)
cura-se promptamente, sem dor, e
sem remedio interno, com a afamada
INJKCÇSO DU GI.VCKKINA de Abreu ào-
brinho. Vidro 3S000.

?
? EU ERA ASSIM í
^ Fobro, oscaiTos ao síhi_uo 4.
+ purclonto polu bocru, 4
+ toüso © mutírciin oxtroma ?¦

?
SoffriaoSr, Antônio de Simas J

^ Muniz, rua Duque de Saxc n. 3'), 9
curou-se com o .A-lca.-tirã.o e ?
Ja/t&la-ydc E.onorio do Prado. £

4 (Esta cura tem mais de dois an- $.
nos.) Vidro 2S0U0. Deposito:»
Rua do» Andradas n. 59. *

««»*«?????•??*???*?«¦ <:.»??

C 
[GARROS descobridores-Vem
Collcecrio-giicrreiros historiei-

Ângelo, typos da rua, BeinM:
peitoraus u frades.

r-.IJMOS marca Vendo.— Prci
r qualidade d ptooo sem ciiini"
em todas as ousas de varejo.

so:£t:e3:__:£t:do.,

(Continuação)

— O Corpo de Bombeiros ?...«
Sim; temos orgulho

D'elle, aliás mui justo. A's vezes (causa máiroa')
O f go extineto já, p'ra refrescar o entulho
E' que apparece, emím, Sua Excellencia a Arjua.

d Esse corpo, quem não o estreita em doce amplexo ?..*
Quem n2o o acaricia o, meigamente, affaga?...
Ninguém; principalmente o feminino sexo,
Cujos incêndios tantas vezes elle apag-a.. »

Próximo ouviu-se, então, longo trilar de apite8
E vi passar, depois, um gafo em disparada,
Perseguido pelo clamor publico, aos gritos
De__<(UCga I... pega I... mata !... esfóla !...» O camarada

Níto se mostrou, com isso, attouito ou surpreso;
Mas, vendo que eu notava a indilferença sua,
— «E' um vigarista— disse; embora seja preso,
Horas depois é solto, é livre, está na rua..,»

— Um vigarista f»
Sim; ê um homem de negócios

Grandes!,.. Tem sempre emgyrouma porçãodecontos...
_ra notas de papel... de embrulho; e, com beócios,
Fjz grandes transacções—depósitos- descontos-^.'.

«Kecommendo-lh'o; 6 um bom amigo,..»
-Seu?...»

Do alheio
A policia o conhece bem; elle entretanto,
De ir. para a DcteuçSo nao tem nenhum receio...
O habeas-corfus é, de Misericórdia um manto I. ..

*
«Vamos descendo a rua; e vamos «fazer horas»,
Emquanto vem chegando a antiga freguezia.,,
Ahi vem já pessoal, não e.tamos tíSo caiporas :
As xipltopagas— âona.s Plácida—Maria,, »
— Xyphofiagas]...Porque,sieU&x.nZo s2o ligadas?...»
—E' o que parece; mas alguma coisa as liga...
E, muito embora as veja, agora, separadas,
Uma da outra s^o (dizem) amigo-amiga, ..
«Estrellas, inda são; poróm menos brilhantes...
(Sem que perdessem, já, todo o fulgor, de vez);
Essa, a da côr dojambo,ésempre, aos seus amantes,
Fiel, mas faz questão de que... falem francez !,..
»OhJ... quem vem lá'... Sentido! .Vsarnus! Guarda dentro ..»

— Quem é, meu caro amigo ?,..»
—Quem?... E' a Barbada;

Uma casa de... modas tem fora do centro...
Da cidade, a melhor, a mais afregnezada;
«Mil aprendizes tem, de todas as nações :
Francezas, allemSte», italianas, russas,
Cada qual com mais geito e bellas aptidSes
Para fazer chapéos, barretes, carapuças,..))

eiro)

Seguimos, rua abaixo; e, quando se chegou
A' esquina, o ciceroni, em frente a um botequim,

Aqui (me disse) foi outr'ora o' Provenceau l;
Celebre hotel !... Ah I quantas vezes aqui vim....»
—Mas. por que esse ex-hotel c assim tão decantade »

Mulheres tinha, aqui, p'ra todo o paladai;
Quanto peru velhote, aqui, foi depennado.
Nos velhos tempos bons do Escravo c do Alcazur...»

- O Alcazar ?. . .»
-Eraali(niostrou-mi!oconipau]ieii

E' loja de fazendas, hoje. E d natural :

Quanta fazenda, então fez ricos fazendeiro-.
Perderem, das fazendas, lucro e capital 1.¦¦

«Mais outra coincidência; veja si o níto e:
O liquido de muitas mil contas de venda
De café, liquidou-se aqui... Hoje, é um café....
—Os mysterios da Vida Humana, alguom desvendo ¦¦

—Bella pliilosophia, essa tirada, esconde'...
Mas, por falar em venda, estou já seqiuos. .

Vamos entrar em mais uma adhesão r...»
—Mas, onde 7...»

—AH, no Carrapat.,,«
—O quê ?...»

— Carrapatoso.

(Continua)

Escaravelho.
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Carteira do um PER.'

Kçív!í,mui-: rumo certo qi  llr. Fns-
flÇi Miiinluis depois dr comer na
;í',;: nata dil Nalliiiliua. an.ilii Indo

iii i pela pancudinha que mora
,'.'' s: Miulor Ditntns perto 'I" n. IIU.

>riuta uo jogo quer dizer rolha',] 
, -iiiho d íi a vida pelas ui-rolha-

i ...mlia seu ' l,,o_qltinlias, ()
|li;i tom ii coragem de eu I locar

, nninpn do mastro quando de-
;, ii meio pau''.
;lnmn muito cançiuhi r> Iriste
li,,H de novo uo prnpi-icliiriu ilu

,.,,',,-iaui" rolisserie.
\.tiir,i,]i:ini liuitiiras saudilllus, avança']i"i''iii<'íi 

*' nos üV0S ,UI homem, como

Tnii
iCIlll"!
i Ihvi..-"
"xr *¦

1011.-

dal

m, brovemeiilo barnil-a-ha,
kIos os dias uni bom par

Num crloberrimoíArt/íflffjvdoCum-
,. s-nif A una vai sempre uma dama

aconiiiaiiliada de um doutor cm medi-
<jinn 'i11''- quando itinit, lem o vicio de
arrotar.

E" u que se chama um amor de logo
«k! artificio.

Tal ilesi-nbci-tii Coi feita por um sujeito
qu,. i,...-,.- n pachorra de apreciar o neto,
observnmlo o principal polo buraco da
fechadura.

Hnnun'essa-1
w i'iu camarada, nosso muito conhe-

xíiiln pelo nome de Pcnna Fraca foi uo
«'mniliusu banquete do Arl-nouvcau e
sahiu d" lií com um ponto dc pú do
arroz ua manga do modernofrack.

Ao chegar, porém, a casa, sofTreu uma
¦atríicuçiio nunca vista pela mulherztnhu
. foi cheirado duas horas.

A coisa acabou em clescomposlura!
Ili: que perigo 1
\7 Lord línrulho jámuilo coiilniriado

com o desconhecimento de seu nome,
muitoonihorit descenda de fidalgos, resol-
vi3uchitinar-si3 d'ora avante Lord de Vin-
¦ce y Enzzo.

Sclenli-1.
¦O* Si iii]ire os frades?
Frei Artousu carregou a faceira Calun-

¦guinlia para a zona, Senador Danla.s
¦afim de evitar os perus de Botafogo. De-
jiois ibt hiirração do Àrvoldo e dos ti-
neules ArUuir e üorge, a mulherzinha
SUbill :i s-ht;l.

Com ivneza um outro peru viu a ra-
parign di-soccupada e avançou-lhe nos
'Commoúus. ..

E agnru, mestre Affonso, como fica
você':

xj r '.idre Combate atracou uma
mulata íi,. jardim do Campo do Santa
Aiiiiü , ,[Uiz mostrai- de que maneira
os isrii--"uis entraram ua terra da Pro-
mlssiíii.

Felizmente n coisa nilo passou do
li-nlaliva.

Ohl i-v.-ivml,,: Voei! nao sabn que"'" »t >1» sua i'sllrpo não tom
ilireilii de mancai- m, cale mm Inllo?
Quando miiilo bidu- «i rnl_ e deixa o
leite pura quini u iipir,-ia,

ty A A li rum i! uniu rapariga que srí
prnsii nu sru fuiuni... liiiaiii-eiro, poriss"- l"'ITi-lli'l  sru homem
iicliiul nau lhe pó,!,, gamiitir o referi-
11,1 '"'"'""- ''"sulvini dar „ o basta...

Xilu s.-jas II,.. riiparlirii.
\7 Miiltu satisfeitas ficaram Lord

Hnbi-1-l.iill ,- „ OrilHIas i, a baixa
ilu liirilanas aulas de Mlle. MurgOI. O
lindu (ir.li-llas iniiliiculiiii-si. sem de-
'noni, rs leiulo-su da lluiidiskii, (ásarmas!) lilo milliiisiasinailo liciu com u

iliiladc ¦• triilmllici ila lii„l„ mestra.
I.unl Itiilwl-I.iili,apezar da gentil car-

ta-cliainiido il>- Mine. Kortiirne, ugiiardii
vaga, lendo ulIVrecido 11DU rs. por hora
de liçilo.

A Dlrcctnm ciiiilciiliiu-so com n
metade, rum a condição, porém, de
serem promovidos caros comes e bebes
nas horas de reerrio do liilrniato...
Lapa.

Ora ahi está um negocio em que
muila gente entra de «lixeiro c sae
como soeiol...

•^ Lord de Vince y lünzzo, ex lia-
rulho, pretende seguir seoretamoiite
para s. Paulo, ulim de apprehonder
uma pedra preciosa (esmeralda) que
lhe fora roubada ]ior um tal D. Jayme.

Como so traia ilu dois fidalgos é de
prever dentro em breve um duello.

Duellol quem nào gostará?
X)" Lord Mui Dragão, também pen-

sionista do Internuto é quem mais go-
/a a vitla ali. Nas horas vagas diver-
le-se eom Iodas as professoras, até
com Mine. ICorluuie.

A fiel italiana nada vê porque o
amor é cego... e nos momentos lu-
cidos um conhecido e popularissimo
peru nàu dú uma folga e nào a deixa
pensar no easo.

Sào brancos, l;í se avenham.
•\J No An Xotiveau, de vez em

quando, todos os lords reunem-se e
transformam aquillo em câmara dos
communs,

—Como assim?
—Ora! Todos funecionam ao nies-

mo tempo e no mesmo lugar....
"Ç7 K por lidar no Ari-nouveau:
Houve na tal pensàu uma grande

disputa e quando se disputa ninguém
dispica ali dentro.

Os lords Espinha (exTiilio) e K.
Amargo quizeram iodos, de uma vez,
abocelat' a Em ma.

A divinal italiana, apreciadora de
homens soientificos, sujeitou os a pai-
xonados a um exame de línguas] Fo-
ram classificados K. Amargo, em IV
logar, e bombeado o Espinha por não
ler emboecadura.

An primeiro pedimos venln para in-
l-riiiliizir-llies ns nossos cumprlinenliis.

i7 A arlislica ilireotora do Int.-i-iiiiiu
Lapa r riixa pani morder, ('um arte e
geilo «¦ j11 |>iv_-ii todos os recursos do me-
/ter pura ronseguir alumnos abastados
f|'ic Iriunnn esplendidos volumes no
bolço das eiilças, i\ào pensem que os
volumes aqui empregados são aquillo
que nós sabemos, nào, traíamos de
puleiras), Kssi.s alumnos duo sorte nas
aulas di> bellas artes modernas, muito
embora s<'ja menina de saia curta
Mlle. Marirnl.

Além do frete.,, em cliampagne eo-
bnulii por Mm,-. Korlume, cvigi1 ainda
o sorvedouro alio |)teço pela.i lições
de Mlle. Miirgôt.

Por essi' motivo foram tonando ein
retirada ns seguintes âcrocephalos; Pa-
pai das Xuves, Dr. Pacliado. Ordrllas,
Lord Uubcl-Loti e oulros que nilo os-
lavam em condições de serem mordidos.

Mllilu llrlill
\7 Xo próximo dia í) do corrente

parle paru Santos, aonde a. chamam
interesses da lua. Henninia. a bclla
Cubana. Com a sua partida fica vago c
chalet de verão do Pensionai Suzanne
que apparentemente era oecupado pelo
Maestro Miuioel dn «Maisun Muder i.
O que dirão os amigos dessa diva mas
que só conheciam o chalet de inverno
da frente. Henninia promette estar de
volta dentro de ti mezes,

Chico Bumba. ,

TÔNICO JAPONEZ-6 o melhor pre-
parado pura perfumar o cabello e destruir o
parasita evitando, com o seu uso diário, todaa
as eiifermidndes da cabeça, rua dos Andradai
a. 59.

Suspensão

O CLU11 DOS FENIANOSdou nu sub"
bailo um bello baile de arromba. Que lin
das mulheres lú estavam, e que pessoal
de qualidade!

A' opulenta eeia foram trocados mui
tos brindes.

Lá estivemos e ainda conservamos a
lembrança da bella noitada que pas-
samoà,

Viva os Feniano.'.'

— Felizmente. Sinlnízinlia já pude
lavar as mãos nagua fria, graças a
ter cessado a suspensão com o Regu-
lâdõr da mestniação, medicamento do
Dr. Siqueira Cavalcanti.

TINTA SARDINHA.— Para escre-
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc,

Escriptorio do deposito : Hospício,
125.

1-+_4-*>t>_+W*

GONORRHÉAS. Flores, brancas
(leucorrhéa).—Curam-se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pílulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com*
posiçílo innocente e reconhecida effi-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua üruguayana
n. 103.

CAVAÇAú

riNTA AZUL PHETA
DB

C. MOITTBISO
Única asada. __3 Repartições publioas

PBBÇO T TT do DR. HODARDO FRANÇA
3-000 **-¦*-' Adoptada na Buropa

_ uo hospital de Marinha
Deposito no Ç\f\ Rbmkdio bhbí oordusa

Brazil VJV^ Cura efi_ca_ das molea-
A. FREITAS & C. TT tias da pelle, fe-

114—Ourives—114 ¦L,A rldaa, emplgena,
e S. Pedro, n. 90.—Na Buro-TVT A frieira»,

pa. CARL.0 BRBA—Mllao.-11 ¦** flúor doi
péa, assaduras, manchas, tinha, Bardas,

brotoejas, etc.

65 ígl 340
Chico Ficha.

COITADINHO (10)

N0VELL0 DESENROLADO
POR

João Picapáu
íi

IVo «li;i set|uiiitc
—Otial mal interpretado qual nadai Pois um

tomem rfaquella edade! Era si o que faltava você
Msgostal.o, Trata de fazer-lhe todas as vontades
Porque ... n5â cahirmos em graça, estamos na
ponta, '..veremos 

como principes, porque aqtielle
«mnieiiclarior é uma minai" Dizendo isto o Barnabé esfregava as mSos,

«sfeiti<sjrno com os nov-os fulgores da sua es-
a' emquanto Finota quedava-se admirando lhe

íço e a falta de escrúpulo com que
tantas conces-5es.— Eiitio li/, bem, nSo ó ? perguntou ella in-

íeuuaiiieiite.
 A

trataUo
Ul

0 dCSL-mh;.
«He fszi

Muito bem 1 Ésab.;
ULS

s que mais ? Precisamos
palmiahasj pre.isamos vi-itar Dom

~ Nlu jr.isto daquJelU sujeita...
^ «ujt-ii^ u,-ld) fjíjjfi^ha : Que modos SSo estes

lenti-síuii espora do
leu
""osso 

aaiiy

Ora... Já reparei que ella e uma grande
estúpida...

Cnii ! I Que estás a dizer ! Que barbari-
dadel... Ella é uma excellente creatura; você é

porque ainda níto reparou, bem. Talvez ella esti-
vesse indisposta quando te falou...

E foi Barnabé por ahi afora procurando con-
vencer a Finota de que a Pata Velha era um poço
de virtudes, uma santa creatura; e que era absolu-
taineute preciso engrossal-a e engrossar o com-
mendadornfaaendo-llie todas as vontades» porque
elle era uma verdadeira mina.

Quando foram dormir Barnabé arriscou certas
solicitações que foram desattendidas, allegando
Finota que estava muito cansada.

E.., estava mesmo...

in
A hoinba

A Pata Velha que já havia apanhado uma en-
xaqneca pavorosa por causa dos derretimenlos do
commendador com a Finota, recebeu dias depois
unia carta cm que lhe eram narradas as aventuras
cm que elle andava mettido, devidamente con-
montadas, com a assignatura «Olho Vivo».

Ella bufou de raiva, disse os maiores impro-

perios, c jurou que havia de tirar uma dosforra
medonha, que havia de barralo,qac havia de fazer
o diabo !

Primeiro ia abrir os olhos do Barmbe ; e si
elle fosse [5-i descarado quenlo se iiicomruedasse,

então ella tomaria conta do negocio sosinha e
faria wm escândalo damnado !

De encommenda talvez n2o lhe sahisse a
coisa melhor pois nesse mesmo dia appare-
ceu-lhe o Barnabé, que ia «levar-lhe as suas home-
nagensii.

Ella depois de procurar, em vao, conter-se.
ou arranjar uma forma disfarçada para dizer-lhe
o que queria, acabou por abordar iuiinediata-
mente o assumpto :

O senhor quer saber de uma coisa, seu Bar-
nabé ? Trate de segurar bem a sua casa porque
os gatunos andam por ahi desesperados.

Os gatunos '.
Sim, senhor. ,-

Mas eu nSo tenho objectos de tao grande
valor assim que me façam receiar os gatunos.

Mas... olhe que ha gatunos para ludo;,.
Nao percebo.
Pois então cebo ! Digo-lhe, que se nSo

tomar cuidado,coitadinho do senhor !
Decididamente a ex.ellentissima está a ca-

coar cornmigo,,.
A Pata Velha que nSo podia mais aturar

aquella falta de comprehens2o ou de vergonha,
acabou dizendo-lhe ao ouvido :

Tome sentido eom sua mulher porque nao
lhe faltam pretendeut.es..,

Ah ! excellentissima, não t_nlio receio por-
que ella níEo é tola, nem nada.

{Coniimia.)
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É NATURAL

POR CIMA MUITA. FAROFA,
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High life. (ieiile, nu verdade,
lia melhor roda da cidadã;
A fscól. a nata. :t fina Ilôr!
[,u\ii real, muita elegância,
Tudo com ares de importância
Não pode haver ge*nte melhor.
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>íisto um rapaz, por um desuso,
Pala de escandaloso caso
Oi».uma mulher de alegre vida!.
Todos o julgam inconveniente
Pois vir entre tão fina gente
Falar numa mulher perdida!

TC no entretanto sob a mesa
IVessaalla roda, com certeza.
Mais de uma perna e muita mão
Em aphvodisiacos misteres
Mostra o que sao essas mulheres
13 cBShSí maridos o une íqs,\.
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